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JUDICIÁRIO

PGR recorre de ato de Toffoli 
Na petição encaminhada ao Supremo, Paulo Gonet pede que a relatoria do 
processo que avalia acordos de leniência da Lava-Jato fique com outro ministro

O 
procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, 
recorreu, ontem, da de-
cisão do ministro Dias 

Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que suspendeu 
a multa de R$ 10,3 bilhões do 
acordo de leniência da J&F. De 
acordo com informações obti-
das pelo Correio, junto a fontes 
na Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), Gonet alega que 

as decisões do magistrado não 
podem ser embasadas nas pro-
vas colhidas na Operação Spoo-
fing, da Polícia Federal, que te-
ve acesso a mensagens troca-
das entre o ex-juiz Sergio Moro, 
atual senador, e procuradores 
que atuavam no caso. O caso es-
tá sob sigilo na Corte.

De acordo com Toffoli, exis-
te “dúvida razoável” sobre a es-
pontaneidade de Wesley e Joes-
ley Batista, da J&F, ao firmarem 
acordo com o Ministério Público 

Federal. Gonet também pediu 
que o caso saia da relatoria de 
Toffoli, seja enviado a outro ma-
gistrado ou magistrada do Supre-
mo e que o tema seja levado para 
análise do plenário.

Transparência

O caso corre em segredo de 
Justiça. Em uma série de deci-
sões que representam um re-
vés contra a Operação Lava-
Jato — criada para investigar 

desvios na Petrobras —, Toffoli 
anulou ainda a multa prevista 
na delação da Novonor, antiga 
Odebrecht, e mandou investi-
gar a ONG Transparência Inter-
nacional (TI), suspeita de rece-
ber R$ 2,3 bilhões em recursos 
oriundos de acordos feitos en-
tre o MPF e investigados. A en-
tidade, sediada em Berlim, ne-
ga qualquer irregularidade e diz 
ser alvo de perseguição em ra-
zão de seu trabalho de comba-
te à corrupção.
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Haroldo Ferraz da Nóbrega, 77 anos

O subprocurador-geral da República aposentado Haroldo 
Ferraz da Nóbrega era paraibano e começou a carreira no 
Ministério Público Federal em 1973. Com 48 anos de atuação, 
foi procurador-chefe da Procuradoria da República no Distrito 
Federal (1984 a 1989) e vice-procurador-geral da República 
(1995 a 2003). O procurador-geral da República, Paulo Gonet 
Branco, decretou luto oficial de três dias. O corpo será velado, 
hoje, das 8h às 10h, no Auditório Juscelino Kubitschek, da PGR.


